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PREFÁCIO 
 

Inicialmente, quero apresentar meus mais sinceros agradecimentos pelo convite para prefaciar 

este livro, declaro de maneira categórica que me fez sentir muito honrada com a tarefa. Igualmente, 

quero prestar aqui meu reconhecimento pela realização desta publicação cujo título Inovação Social, 

Negócios Sociais e Desenvolvimento Sustentável expressa os temas centrais dos estudos e pesquisas 

do Núcleo de Estudos em Inteligência, Gestão e Tecnologias para a Inovação (IGTI), vinculado ao 

Programa de Pós-graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC) e ao 

Departamento de Engenharia e Gestão do Conhecimento (dEGC), da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC).  

E, na perspectiva de que a obra está alinhada e é coerente com a visão do IGTI, de ser um 

grupo de pesquisa de excelência em inteligência para inovação e cuja missão é desenvolver ciência e 

tecnologia que possibilitem criar inteligência para a inovação nas organizações, contribuindo para o 

desenvolvimento econômico, social e ambiental. Para tal, o núcleo, formado por um grupo 

multidisciplinar, desenvolve pesquisas teóricas e práticas por meio de projetos e parcerias com 

empresas e outras instituições promovendo a transferência de conhecimentos e tecnologias em prol 

das melhores soluções para as questões estudadas. Nesta trajetória, as produções geradas pelo 

conjunto de pesquisadores/docentes e discentes do núcleo os tem conduzido a desfrutarem, de modo 

expressivo, do prestígio e do respeito junto à comunidade acadêmica.  

Antes de efetuar uma breve apreciação sobre a discussão apresentada em cada capítulo desta 

obra, gostaria de expor algumas das principais características inerentes aos debates que os estudos 

apresentam e, que identifico que merecem destaque, e, são elas: o caráter sintético dos relatos e 

argumentações; a atualidade das referências conceituais, sem contudo, negligenciar as contribuições 

dos estudos precursores; e, de maneira particular, a relevância acadêmica, técnica cientifica e social 

para a conjuntura vivida pela sociedade brasileira. Essas características são notórias e tornam as 

apresentações didáticas, fato que torna a leitura estimulante e instigante aos especialistas, além de 

facilitar aos iniciantes e aos leitores em geral uma apreciação instrutiva e prazerosa.  

Em relação à forma como a obra foi organizada, enfatizo o que entendo ser um elemento 

fundamental na composição de uma obra literária que é: o trato de questões relevantes da 

contemporaneidade como a abordagem dos novos desafios, das oportunidades no horizonte das 

alternativas e soluções protagonizadas na realidade.  

Quanto a sequência adotada na organização do livro e para contextualizar as ideias e 

apresentar um texto coeso sobre Inovação Social, Negócios Sociais e Desenvolvimento Sustentável ao 

público, os organizadores elaboraram este e-book seccionado em duas partes principais. A primeira 

parte, formada por três capítulos, centra-se no debate teórico das categorias centrais, desde a 
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emergência histórica, suas configurações conceituais e contribuições técnico científicas. Enquanto a 

segunda parte, que abrange dois capítulos, apresenta relatos de experiências exitosas, representativas e 

abalizadas pela aplicação da prática dos fundamentos teóricos tratados na primeira parte da obra.  

No primeiro capítulo, as autoras, de maneira objetiva e instrutiva, fazem uma contextualização 

consistente que expõem as bases teóricas da Inovação Social, construindo a narrativa sobre o 

conteúdo conceitual e debatendo seu potencial para contribuir para superação das condições adversas 

enfrentadas pelos agentes sociais. No debate, as autoras explicitam que o termo inovação social busca 

diferenciar essa modalidade de inovação em relação à outras diversas formas, centradas em interesses 

puramente mercadológicos, em razão do seu propósito em criar valor social para fomentar 

oportunidades de desenvolvimento de soluções inovadoras, novos arranjos sociais e invenções sociais, 

no qual a força do coletivo constitui seu poder para implementar transformações direcionadas para o 

desenvolvimento das comunidades locais, regionais ou globais nas dimensões, social, cultural, 

econômica e ambiental. 

No segundo capítulo, os autores, ao abordarem os negócios sociais em seus elementos 

principais, exibem um conjunto elaborado de informações que exibem a emergência histórica e a 

caracterização do conceito e, de modo ilustrativo, pautam os principais desafios e problemáticas 

vigentes na sociedade (pobreza, desigualdade social, consumismo e desperdício desenfreado, 

desigualdade de gênero, entre outros). Os autores enunciam o papel dos negócios sociais como 

aqueles que abrangem um amplo leque de iniciativas, tais como empresas e/ou empreendimentos 

sociais, negócios com impacto social, tendo como prioridade o foco na missão social pela criação de 

valor econômico direcionada imperativamente para manter a sustentabilidade social e econômica. 

Neste capítulo, os autores fazem ponderações coerentes e significativas sobre os enfrentamentos que 

esse tipo de empresa/empreendimento enfrenta por seu caráter inovador de modelo de negócio, para 

os quais os marcos regulatórios ainda não foram devidamente estabelecidos, de modo a oportunizar a 

concessão dos incentivos necessários. 

No capítulo terceiro, escrito por três autores, o diálogo argumentativo recai sobre as 

definições e a contextualização em relação à evolução do conceito de desenvolvimento sustentável e 

seus direcionamentos práticos no estabelecimento de fundamentos de políticas públicas. Os autores 

aceitam o complexo desafio de abordar uma questão central para a sociedade atual em todos os 

quadrantes do planeta: a crise socioambiental que pela força de seus efeitos destrutivos geram limites 

para as próprias bases de produção da sociedade, comprometem a qualidade de vida de maneira 

indiscriminada gerando riscos a vastos segmentos sociais, além de ameaçar todas as formas de vida, 

assim gerando dilemas que alcançam um nível civilizatório. Nesta trilha, os autores apontam que neste 

domínio predomina uma proliferação de conceitos e controvérsias científicas, e indicam o enfoque 
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que associa inovação social aos negócios sociais, articulando as diversas dimensões da realidade 

(econômica, social e ambiental), direcionada para melhoria da qualidade de vida em sociedade, na 

constituição de um modelo econômico baseada na colaboração que institui cooperativas, negócios 

sociais e iniciativas informais que se pautam pelas práticas de sustentabilidade. Este capítulo, traz os 

contornos das valiosas contribuições feitas por Inagcy Sachs, e me fez evocar a experiência de 

pesquisa em sua equipe na década de 90 (CIRED-Paris).  

Na sequência da obra, a segunda parte demarca uma complementação muito bem ordenada na 

qual são apresentados dois capítulos, que sob o formato de relatos de experiências apresentam 

exemplos importantes de inovação e empreendedorismo social. O quarto capítulo, versa sobre 

Inovação Social, numa experiência específica de turismo que incorpora princípios de sustentabilidade 

e do protagonismo das comunidades na gestão e execução das atividades com a repartição dos 

benefícios pelos envolvidos.  Essa modalidade de turismo integra diferentes tipos de patrimônio 

(material e imaterial), recriando soluções criativas num determinado território no qual expressam as 

singularidades das práticas locais centrados na cultura e práticas socioambientais. A experiência de 

turismo abordada, sob o prisma de Inovação Social, baseia-se na dinâmica cultural como 

oportunidade que combina estratégias e ação afirmativas de cidadania, que não visam apenas ao lucro, 

mas contribuem para solucionar problemas locais ou regionais pela criação de redes e participação 

direta para a geração de planos inovadores que integra o turismo e a comunidade. Um destaque, de 

grande relevância, apresentada pelos autores indica que a Inovação Social pode ser retratada como um 

novo modelo para resolver vulnerabilidades regionais e sociais. 

O capítulo que encerra a obra, eu diria que o faz com chave de ouro, pois por sua relevância 

segue o padrão dos capítulos anteriores, neste as autoras narram analiticamente a experiência do 

projeto Connexão Jovem do Instituto Nexxera, que conforme indicam é uma organização de 

Inovação Social que pauta suas ações pela agenda dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - 

ODS, pela instrumentalização de segmentos sociais em condição de vulnerabilidade com ações nas 

áreas da educação, cultura e esporte. As autoras analisam como o projeto revela o papel da inovação 

pela via do empreendedorismo social e de processo formativos e educacionais. Outrossim, explicitam 

o potencial das ações socialmente responsáveis para a partir do empreendedorismo de negócios 

sociais, alicerçados pela educação empreendedora, pode vir a responder aos limites que vigoram nos 

territórios, para criar capital humano e impulsionar mudanças e geração de valor social agregado, 

fomentando o bem-estar coletivo e a construção de cenários sociais mais justos. 

Entendo esta obra como um esforço bem-sucedido de debater os desafios contemporâneos 

em suas complexidades e pluralidades. No qual, os autores, como parte da comunidade científica, 

encaram o desafio de atuar de maneira ativa e diligente no descobrimento e delineamento de novos 
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parâmetros técnicos científicos que ordenam as práticas investigativas e as abordagens analíticas. 

Mediante o exposto, reitero que este livro trata de tema oportuno e de grande relevância e que, 

portanto, pode ser recomendado tanto para o público especializado, quanto para o público em geral. 

Ao que busca informações qualificada sobre o tema nesta coletânea encontrará um traço bem 

delineado dos debates teóricos, bem como de experiências que proporcionam uma reflexão 

circunstanciada e relevante. 

Por fim, entendo que a publicação desta importante obra pelo IGTI/UFSC denota a atuação 

institucional profundamente engajada junto aos parceiros que atuam nos processos de busca de 

soluções viáveis e coerentes, orientando suas forças na geração de pesquisas direcionadas pelo 

compromisso com a excelência acadêmica e relevância social em prol do desenvolvimento com 

sustentabilidade socioambiental.   

Assim, apresento minha demonstração de apreço pelo conjunto de docentes e discentes que 

fazem parte do IGTI/UFSC, e igualmente professo o prazer de ter tido a oportunidade de contemplar 

o fruto gerado pelo esforço coletivo dos autores e organizadores e congratular-me por esta 

empreitada vitoriosa. 

 

Dra. Ma. do P. Socorro Rodrigues Chaves 
Docente da Universidade Federal do Amazonas 
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APRESENTAÇÃO 
 

“A razão pela qual pareço otimista é porque acho que se pode mudar o destino, acredito na 
mudança humana”. Amartya Sen 

 

Desde que o homem percebeu que para sobreviver necessitava explorar recursos naturais, sua 

relação com o meio ambiente tem sido desafiadora. Tal relação que deveria ser harmoniosa, há 

tempos está desequilibrada. A humanidade explora os recursos naturais como se fossem inesgotáveis. 

Nas últimas décadas, a rápida aceleração industrial tem sido acompanhada de poluição e degradação 

do meio ambiente. A internalização dos lucros e a socialização dos prejuízos ambientais têm sido a 

regra, e quem perde é o planeta e as futuras gerações.  

Entretanto, o mundo em que vivemos apresenta indícios de que esta forma de exploração é 

insustentável. Catástrofes, efeito-estufa, desequilíbrio climático, dentre tantos outros eventos sugerem 

uma nova abordagem pela humanidade.  

Em contradição a esta realidade, uma parcela da sociedade, atenta a esta situação de 

desarmonia, vem promovendo uma nova forma de enxergar a relação do homem com a natureza, 

visando à exploração de recursos naturais de forma sustentável, produção industrial limpa, dentre 

outras iniciativas que minimizem as mazelas até então identificadas.  

Nas últimas três décadas, a preocupação universal sobre o uso saudável e sustentável do 

planeta e de seus recursos passou a ser tema de debate da comunidade internacional. A Organização 

das Nações Unidas - ONU, por exemplo, organizou diversas conferências que geraram um conjunto 

de princípios, postulados e documentos que orientam a atuação de governos e associações em relação 

às tratativas a respeito do meio ambiente.  

A partir de então, houve uma ampliação do entendimento de que o desenvolvimento 

sustentável corresponde ao equilíbrio entre crescimento econômico, justiça social e preservação 

ambiental, refletindo-se em um conjunto de objetivos, denominados Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável - ODS que incorporam a necessidade de minimizar problemas sociais, econômicos e 

ambientais. 

Nos últimos anos, em especial com o advento da agenda 2030 e os ODS, a pauta relacionada 

às questões sociais passou a ter uma maior evidência. Dos dezessete ODS criados, oito deles estão 

relacionados à área social (pobreza, fome, vida saudável, educação inclusiva, igualdade de gênero, 

saneamento, energia e redução da desigualdade). A consecução destes ODS demanda um grande 

esforço dos governos, que na maioria das vezes não adotam as políticas públicas necessárias por falta 

de vontade política e/ou escassez de recursos.  

Alternativamente à atuação estatal, atores da sociedade civil passaram a se mobilizar visando 

promover novas soluções para problemas sociais e ocupar os espaços deixados pelo Poder Público. 
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Organizações da Sociedade Civil (OSC) e negócios com missões sociais distintas buscam apoiar os 

governos nos atendimentos das necessidades coletivas de parcela da população, desassistidas em 

termos de educação, saúde, segurança, buscando inclusão social, bem-estar, redução da fome e 

pobreza, entre outras mazelas sociais.  

A atuação dessas organizações pode resultar em Inovações Sociais (IS), que é uma resposta a 

esses desafios sociais, além de ser uma potencial contribuição para o fortalecimento da coesão social. 

Ações de IS podem gerar soluções alternativas para os mais variados problemas sociais que mitigam 

seus efeitos e diminuem a vulnerabilidade social. 

As IS são um novo olhar, ações para a resolução de problemas sociais (muitos dos citados 

acima). A essência dessas iniciativas é buscar o bem-estar das pessoas e reduzir as desigualdades 

sociais, através da construção de relações sociais inclusivas. 

Neste sentido, este livro é dividido em duas partes. A primeira apresenta a teoria em relação 

aos construtos de IS, Negócios Sociais (NS) e Desenvolvimento Sustentável (DS), composta por três 

capítulos. Cada um traz uma contribuição científica, clarificando suas definições e conceitos, para que 

se tenha uma leitura agradável e fluída. Na segunda parte, composta por dois capítulos, mostram-se 

exemplos do quão importante são estes conceitos na prática e elenca algumas possibilidades de 

aplicação da teoria. 

O primeiro capítulo trata da IS, traz uma visão geral do tema, seus principais conceitos, ao 

mesmo tempo em que aponta as necessidades de estudos que abordem este tema sob perspectivas 

sistêmicas, de modo a encontrar soluções efetivas para a complexidade adaptativa dos problemas 

sociais. A partir dos conceitos, emergiu um ponto comum que caracteriza este construto, que é a 

transformação ou mudança na vida das pessoas envolvidas, quando o problema é solucionado ou 

amenizado. Desta forma, uma relação entre os atores sociais se estabelece, fortalecendo ainda mais o 

poder de transformação pelas ações sociais. Isso ajuda a sociedade envolvida promovendo melhorias 

de forma geral, especialmente de qualidade de vida. 

No segundo capítulo enfatiza-se a caracterização, diferenciação e principais desafios sobre os 

NS. Estas organizações são empreendimentos, a princípio, sem fins lucrativos, tendo como principal 

missão a resolução de um problema social. A criação de valor econômico e sustentabilidade financeira 

são fatores que os diferencia das organizações sem fins lucrativos. Sua importância está nos seus 

objetivos e missão, os quais podem desencadear IS. A ausência de um marco legal e a dificuldade para 

adquirir sustentabilidade financeira são os principais desafios deste tipo organizacional. 

No capítulo terceiro e último capítulo teórico do livro, traz as definições e a contextualização 

do DS, a Agenda 2030 e os dezessete ODS. Apresenta as ideias de dois importantes pensadores e 

defensores deste movimento, Maurice Frederick Strong e Ignacy Sachs e aborda suas contribuições. 
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Além disso, faz uma correlação com a IS e NS. O objetivo do capítulo é trazer o entendimento e 

propagar o conhecimento sobre este importante tema, pelo fato de que todos devem fazer sua parte 

para salvar o planeta, preservando-o para as futuras gerações.  

O livro, em sua segunda parte, traz a aplicação dos construtos abordados na primeira parte 

conceitual, sob a forma de relatos de experiências, estudo de caso e temas adjacentes. 

O quarto capítulo, aborda a IS de forma prática, sob a perspectiva do turismo que dá origem a 

alternativas, como ecoturismo e o turismo de base comunitária. Este capítulo apresenta dois pontos 

relevantes. O primeiro são os aspectos positivos e negativos do turismo, por exemplo, o turismo em 

massa. No segundo ponto estão os exemplos práticos da junção do turismo com a IS, por exemplo, o 

caso do estudo sobre ecossistema de turismo inteligente para cocriação de valor sustentável. Os 

exemplos trouxeram um ponto comum entre turismo e IS de que podem ser favorecidas a economia, 

além de ser sustentáveis com a preservação da cultura local. 

O último capítulo do livro apresenta um relato de experiência do projeto Conexxão Jovem. 

Este projeto teve como objetivo mostrar como a inovação pode amparar o empreendedorismo social 

por meio da educação. O Instituto Nexxera lançou um desafio, no qual houve a participação de cinco 

escolas públicas da cidade de Florianópolis/SC. As etapas constaram do contexto organizacional do 

Instituto Nexxera, a descrição das etapas de aplicação, a dinâmica do projeto, os alunos, entre outras. 

Durante o desafio Connexão Jovem houve a capacitação dos alunos, acessibilidade aos centros de 

inovação, apresentação e avaliação das ideias. As melhores ideias receberam o reconhecimento, 

inclusive valorizadas por premiações. Por fim, o projeto foi avaliado, apontando os principais 

resultados, com a consecução dos objetivos fixados em suas etapas iniciais. 

Atentos a esta realidade e preocupados com a disseminação do conhecimento sobre estes 

tópicos mencionados, o Núcleo de Estudos em Inteligência, Gestão e Tecnologias para a Inovação 

(IGTI) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) reuniu no formato de um livro, e-book, as 

informações mais relevantes sobre os construtos Inovação Social, Negócio Social e Desenvolvimento 

Sustentável, bem como relacionando-os entre si e com outros temas adjacentes, além de abordá-los na 

prática. A partir dos capítulos apresentados, este livro pode ser um excelente ponto de partida para 

entender a relação existente entre esses relevantes temas, em particular dando um enfoque em novas 

formas de buscar uma transformação social de maneira mais inclusiva.  

Este livro não contém todas as repostas para um mundo melhor e mais equilibrado, mas 

certamente vai auxiliá-lo com as informações relevantes sobre cada um dos temas abordados.  

Aos leitores, desejamos uma excelente leitura e reflexão! 

Os organizadores. 
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Capítulo 4 

Turismo e inovação social: levantamento de casos na 
literatura 
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Leonardo L. L. de Lacerda   

Rosane Malvestiti   
 

 

“Rir muito e sempre, ganhar o respeito das pessoas inteligentes e o afeto das crianças, 
receber a consideração dos críticos honestos e resistir à traição dos falsos amigos, apreciar a 
beleza, descobrir o melhor nos outros, deixar o mundo um pouco melhor, seja através de 
uma criança saudável, um pedaço de jardim ou uma condição social mais justa. Saber que ao 
menos alguém respirou mais fácil porque você existiu. Isso é ter sucedido”. Ralph Waldo 
Emerson 

 
INTRODUÇÃO 

Diz-se que a vida ocorre em ciclos, em um fluxo constante de idas e vindas, o que 

proporciona visões e necessidades diferentes a cada momento. Algo que se tornou mais presente com 

a interconectividade mundial, na qual as pessoas estão mais a par, em poucos instantes, do que ocorre 

em outras partes do planeta. 

Nessa dinâmica, alguns setores se mostram mais susceptíveis às novas exigências, como é o 

caso do turismo. Isto ocorre principalmente pelo fato de o turismo se localizar preponderantemente 

no setor de serviço. Este setor se caracteriza pela sua natureza intangível, de difícil avaliação de suas 

qualidades e cujas práticas de sucesso são facilmente copiadas pelos inúmeros concorrentes. 

Por isso, a grande necessidade de buscar a inovação no turismo é uma forma de procurar 

responder à grande competitividade e levar um diferencial para seus clientes. Assim, existem 

diferentes modelos de pensamento que podem ajudar a desenvolver esta atividade, como é o caso do 

design de experiência1. 

Tussyadiah (2014) considera que esse campo de estudo pode ajudar em qualquer setor de 

serviços a: a) adicionar valor ao serviço, elemento crítico para a competitividade, b) inovar de forma 

centrada no ser humano, reforçando a necessidade de criar um ambiente colaborativo, e c) cria serviço 

                                                             
1 Design de Experiência é um conjunto de métodos que visa entender o comportamento do usuário no decorrer de sua 
jornada de consumo. Completando, é uma prática de design de produtos, serviços, processos, eventos e ambientes com 
foco na qualidade das experiências do usuário; uma deliberada e cuidadosa criação de uma experiência total para os 
clientes (Shedroff, 2001). 
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centrado na experiência, ou seja, nos momentos de engajamento (pontos de contato entre cliente e 

fornecedor do serviço). 

Essas novas exigências também ocasionam críticas às formas tradicionais de se trabalhar com 

o turismo. E, às vezes, até manifestações em contrário aparecem, como é o caso do movimento 

antiturismo. Este se refere às reivindicações contra o turismo e turistas, vistos como os principais 

causadores de distúrbios em destinos turísticos.  

Exemplos desses problemas são: o excesso de fluxo de pessoas em determinado período do 

ano, o aumento de preços de produtos e serviços nas localidades, problemas de teor ambiental (lixo e 

barulho, por exemplo), desrespeito com a população local, entre outros (Beal et al., 2019; Gürsoy, 

2019; Hughes, 2018; Martín et al., 2018). Nesse sentido, ações de inovação social (IS) podem ajudar a 

diminuir o seu impacto negativo, como será apresentado por meio dos estudos. 

Como ponto em comum das reivindicações está a necessidade de rever a forma como os seres 

humanos se relacionam. O que requer passar de um ponto de vista mais autocentrado e 

mercadológico para um ponto de vista mais coletivo e humano. 

Uma dessas possibilidades é trabalhar o setor para adquirir características que se aproximam 

de um turismo memorável, ou seja, experiências lembradas de forma positiva. No estudo de Kim et al. 

(2012) tais características foram as seguintes: a) hedonismo, b) novidade, c) cultura local, d) 

revigoramento, e) significância, f) envolvimento e g) conhecimento. 

Também existem alternativas que procuram dar mais ênfase às riquezas do destino visitado 

(como seus atrativos naturais, culturais, os moradores locais e sua qualidade de vida) em quem 

consome o turismo. Duas dessas possibilidades são o ecoturismo e o turismo de base comunitária, 

ambos baseados na ideia de sustentabilidade. 

O ecoturismo é mais que visitar lugares naturais exuberantes. É assumir uma visão de mundo 

de respeito com os espaços visitados e com os seres que se relacionam (humanos, animais, plantas). E 

o Turismo de Base Comunitária (TBC) é uma proposta de ouvir e ajudar a dar mais voz às 

comunidades que trabalham com o turismo, para que assumam as tomadas de decisões e ações 

coletivas em prol de uma preservação de suas características e escolha de direcionamentos.  

Essas características mostram a busca de experiências de viagens que envolvam mais a 

comunidade local, em um relacionamento mais próximo e autêntico com a cultura local. Assim, 

acabam surgindo oportunidades para tomada de ações que não apenas visam ao lucro, mas que 

estejam direcionadas para ajudar ou solucionar problemas locais ou regionais que não foram atendidas 

pelo poder público. 
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Dessa maneira, este texto tem como proposta fazer um levantamento de casos na literatura 

que trazem estudos e/ou experiências sobre novas formas de atuação do mercado turístico, uma que 

aborde perspectivas da inovação no turismo, mas em uma vertente de IS. 

Para tanto, realizou-se uma busca sistemática na base de dados Scopus, no dia 29 de agosto de 

2019, com a seguinte equação booleana: “tourism” and “social innovation”. Com intuito de buscar 

conteúdos que explorassem de forma integrada essa relação, utilizou-se apenas a busca nos títulos dos 

textos. Isso porque se partiu do princípio de que o título é a parte que trata diretamente do conteúdo 

do texto.  

A busca trouxe sete documentos, e após a leitura de seus resumos dois foram excluídos por 

não se alinharem com o tema. Assim, metodologicamente, esta revisão qualitativa tem caráter 

exploratório-descritivo, e seus resultados são apresentados após uma breve revisão narrativa sobre 

turismo, seus impactos e inovação social. 

 

TURISMO 

Estudiosos buscam entender e esclarecer a natureza do turismo. Dentre eles, o renomado 

pesquisador brasileiro Beni (1998, p. 37) o definiu de uma forma ampla, como: 

elaborado e complexo processo de decisão sobre o que visitar, onde, como e a que preço. 
Nesse processo intervêm inúmeros fatores de realização pessoal e social, de natureza 
motivacional, econômica, cultural, ecológica e científica. Que ditam a escolha dos destinos, a 
permanência, os meios de transportes e o alojamento, bem como o objetivo da viagem em si 
para a fruição tanto material como subjetiva dos conteúdos de sonhos, desejos, de 
imaginação projetiva, de enriquecimento existencial histórico-humanístico, profissional, e de 
expansão de negócios.  

Barreto (2014) analisou vários conceitos dados ao turismo desde o ano de 1929 pela escola de 

Berlim até o desenvolvido pela Organização Mundial do Turismo, e percebeu alguns elementos 

centrais. Dentre eles, o tempo de permanência temporário fora da residência habitual, o caráter não 

lucrativo da viagem, e a busca pelo prazer. A autora relata ainda que seria importante acrescentar o 

sistema turístico (a série de serviços para atendimento direto ou indireto à atividade) e as práticas e 

relações sociais aí estabelecidas. 

Tais perspectivas costumam apresentar mais o ponto de vista de quem realiza o turismo, uma 

vez que fala do processo de decisão, que envolve questões psicológicas, sociais, econômicas, dentre 

outras. Assim, cada autor prefere adotar uma linha de pensamento que considera melhor para suas 

pesquisas, mas para tentar simplificar o objeto de estudo “turismo” é possível recorrer à definição de 

Gastal e Moesch (2007), que o entendem como “um campo de práticas histórico-sociais que 

pressupõe o deslocamento de sujeitos em tempos e espaços diferentes daqueles dos seus cotidianos”.  
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Independente de qual ponto de vista para a definição do turismo, Figueredo et al. (2018) 

relatam que este setor está muito relacionado à experiência do turista, o que acaba impelindo seus 

gestores a buscarem uma compreensão maior daquilo que os turistas desejam experimentar. 

E tal anseio impulsiona a força que este setor desencadeia no mundo. Por exemplo, em 2018 a 

World Travel and Tourism Council (WTTC, 2019) informou que o setor de turismo foi o segundo que 

teve maior crescimento (de 3,9%), sendo superado apenas pelo setor manufatureiro, que cresceu mais 

de quatro por cento (+4%). Isso mostra que o turismo cresceu mais que outros setores significativos, 

como Cuidados de Saúde (+3,1%), Tecnologias da Informação (+1,7%) e Serviços Financeiros 

(+1,7%). 

Essa informação, somada ao fato de o turismo estar inserido no setor de serviços (dinâmico, 

mutável, facilmente copiado e com competitividade elevada), exige constantes replanejamentos 

estratégicos de suas ações para criar modelos de negócio mais capazes para enfrentar as exigências 

atuais (De Souza, 2018). 

Nesse sentido, fala-se muito de pensar os destinos turísticos sob um conceito de cidade 

inteligente. Este que tem como propósito criar um local com capacidade de aprendizagem contínua, 

atingindo um equilíbrio econômico, social, ambiental e de bem-estar para todos, inclusive seus 

moradores (Fernández-Macho, 2009).  

O pesquisador Ruiz-Ballesteros (2017) enfatiza que o turismo pode ajudar a construir uma 

comunidade, mas é preciso balançar o foco das ações entre oferta e demanda, entre moradores e 

turistas, para evitar que os impactos negativos do setor turístico recaiam sobre o destino turístico e 

deixem o saldo negativo nas mãos dos próprios moradores. 

A segunda parte, o autor declara a importância do equilíbrio entre oferta e demanda, 

contrariando o que tradicionalmente é visto: foco na demanda (apenas nos turistas, não na localidade). 

 

IMPACTOS DO TURISMO 

A força dos números que envolvem o turismo leva à reflexão sobre como esse setor em 

específico tem impactado as condições de vários espaços e vidas pelo mundo. Por um viés mais 

positivo, encontram-se justificativas para o seu incentivo, uma vez que o turismo consegue gerar 

emprego, trabalho e renda (Fernandes, 2011) e, assim, desenvolver o local onde se instala. Mas 

também são encontrados exemplos negativos de sua intervenção, como degradação do meio ambiente 

pelo fluxo indiscriminado de turistas, desvalorização da cultura local pelo próprio residente para 

atender demandas dos turistas, aumento dos preços dos destinos turísticos, e segregação entre os 

investidores locais e visitantes (Gómez et al., 2015).  
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Outras críticas, feitas por Nascimento e Soares (2006), estão relacionadas ao próprio 

argumento positivo do turismo angariar emprego e renda, sendo que em muitos casos, o que acaba 

acontecendo é uma oferta de forma mais significativa do trabalho informal e não protegido, e ainda, 

de forma sazonal. 

Esse tipo de pensamento que foca o turismo pela sua capacidade de gerar renda e, 

consequentemente, na necessidade de aumentar o fluxo de viagens e viajantes pelo mundo, sem 

pensar nos efeitos colaterais que tal atividade poderia acarretar para as localidades visitadas, fez surgir 

um tipo denominado “turismo de massa” (Butler, 1990). Experiência estudada por Urry (2001) no 

contexto dos balneários da Grã-Bretanha na primeira metade do século XIX mostrou que o 

crescimento do setor manufatureiro fez aumentar suas cidades de forma exponencial, bem como, o 

fluxo de pessoas a passeio por suas praias. O que desencadeou uma série de efeitos negativos. 

Efeitos parecidos foram identificados por Severino, Schwegler e Silva (2006) na praia da 

Daniela em Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, que apresentou um sentimento misto de 

favorecimento e desvantagem pela atividade turística. O exemplo é o impacto favorável sobre 

emprego e renda, ao mesmo tempo em que há aumento de preços dos produtos e serviços. Fato que 

possibilita o contato com pessoas e culturas diferentes juntamente com o encontro de turistas mal-

educados, ou ainda, a melhoria do marketing da praia e com isso a elevação considerável do fluxo de 

pessoas no local. 

Tais condições, assim como a elevação da competitividade entre os destinos e entre os 

equipamentos turísticos, fizeram eclodir a necessidade de criar novas formas de apresentação e 

prestação de serviços. Isso gera a necessidade de buscar e utilizar a inovação como diferencial para 

garantir a vantagem competitiva, ainda mais em um setor de serviços intensivo em conhecimento 

como o turismo (Alvarez-Gonzalez; Gonzalez-Morales, 2014). 

 
INOVAÇÃO SOCIAL 

A IS foi abordada no primeiro capítulo, onde foi afirmado que as ações com propósito sociais 

têm grande poder de transformar e melhorar a qualidade de vida das pessoas (Bignetti, 2011). Neste 

capítulo, o que será apresentado é um avanço no estudo anterior, a fim de mostrar a sua relação com 

o turismo. Portanto, para trabalhar esta relação é necessário acrescentar algumas informações aos 

conceitos iniciais.  

Atualmente apenas inovar não está sendo suficiente em uma economia baseada no 

conhecimento (Lastres; Albagli, 1999), ao menos não em certos destinos e comunidades turísticas ou 

com potencial turístico. Em alguns contextos, essa inovação necessita de um enfoque mais social e 

sustentável, para dar conta das especificidades de determinadas realidades. O grande desafio desse 
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novo enfoque é o reconhecimento da necessidade de transformação econômica e social, para atingir 

um desenvolvimento social igualitário e sustentável (Correa et al., 2016). 

Portanto, a IS visa o desenvolvimento e implantação de novas ideias, produtos, serviços e 

processos. Contudo, de acordo com o Bureau of European Policy Advisers (Bepa, 2011) tal ação é 

destinada a atender às necessidades sociais negligenciadas pelo Estado, como as encontradas na área 

do trabalho, segurança, saúde, educação, entre tantas. Acrescenta-se também as lacunas apresentadas 

pelo mercado, principalmente em relação à geração de novas relações sociais ou colaborações. 

Tais informações mostram que a IS não é unicamente uma oportunidade ao desenvolvimento 

de soluções inovadoras, mas também para a obtenção de arranjos sociais diferenciais, novas formas de 

invenções sociais, e formas de governança comunitária e/ou poder coletivo alternativo (Toivonen,  

2016).  

Além disso, nessa concepção, alguns elementos da IS são reforçados, como: o envolvimento 

de uma pluralidade de atores, a busca da melhoria da qualidade de vida (Moulaert et al., 2013), o 

desejo de um modelo democrático e participativo de governabilidade e a formação de capital social2 

(Falk; Kilpatrick, 2000). 

Assim, como novo campo de conhecimento, a IS é capaz de originar diferentes abordagens. 

Castro-Spila et al. (2018) relatam que a inovação social é retratada como um novo modelo para 

resolver vulnerabilidades regionais e sociais, uma perspectiva que tem consequências para explorar a 

transição para um turismo sustentável. Isso requer trocar as formas tradicionais do turismo de massa 

por uma política local/regional, a fim de minimizar parte dos problemas socioeconômicos e focar a 

oferta de trabalho, a cultural local, a geração de renda e a preservação da natureza (Serva; Junqueira, 

2006). 

 

TURISMO E INOVAÇÃO SOCIAL 

Wearing e Neil (2001, p. 02) entendem um turismo mais alternativo como o 

oposto ao que é visto como negativo ou prejudicial no turismo convencional: caracteriza-se 
pela tentativa de minimizar o visível impacto ambiental e sociocultural negativo das pessoas 

em férias, promovendo abordagens radicalmente diferentes ao turismo convencional.  

                                                             
2 Para esclarecimento, uma vez que o termo irá parecer outras vezes neste texto, capital social possibilita o acesso 
privilegiado aos canais de informação (quem você conhece), que afeta os benefícios da informação (o que você sabe), 
dentro de redes de relacionamentos (Nahapiet; Ghoshal, 1998). E do ponto de vista de Putnam (2000), o capital social diz 
respeito ao valor agregado das redes sociais (ou seja, quem as pessoas conhecem), e as inclinações que surgem dessas redes 
para as pessoas fazerem coisas uns pelos outros (isto é, as normas de reciprocidade). Para Falk e Kilpatrick (2000), o 
capital social é definido como o produto de interações sociais com potencial de contribuir para o bem-estar social, cívico 
ou econômico de uma “comunidade-finalidade-comum”, expressão que o autor adota para substituir a noção tradicional 
de comunidade focada na localização. 
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Os mesmos autores, que fizeram tal abordagem para explicar o ponto de vista do ecoturismo, 

citam Dernoi (1988). Este último, por sua vez, também se refere ao turismo alternativo e acrescenta 

que a comunidade deve ser sua base. Ou seja, serviços de hospitalidade oferecidos por famílias das 

comunidades locais com objetivo principal de estabelecer intercâmbio entre hospedeiro e hóspede. 

Assim, algumas alternativas ao turismo de massa ou convencional são o ecoturismo e o 

turismo de base comunitária. Ambos se baseiam na ideia de sustentabilidade e podem ser 

reconhecidos como alguns dos expoentes de um turismo com enfoque na IS. Cada um com 

contribuições específicas. 

Ecoturismo, para Wearing e Neil (2001) vai além do turismo baseado na natureza. Direciona-

se para as experiências realçadas pela natureza, por exemplo, a observação de pássaros e camping. Aqui 

há a presença de quatro elementos fundamentais: a) a noção de deslocamento de um lugar a outro, b) 

a experiência baseada na natureza, restrita a áreas naturais relativamente protegidas, c) a indução da 

conservação, restrição de quantidade de pessoas, com mínimo de impacto possível e baseado na 

sustentabilidade e d) ter um papel educativo na apreciação, aprendizagem e interpretação da natureza. 

Por sua vez, o TBC desenvolve iniciativas no sentido bottom-up, expostas à dinâmica de 

reestruturação econômica caracterizada por ações socialmente coletivas. Assim, também se caracteriza 

por ser uma experiência de pequena escala, que busca preservar a originalidade do local, sua cultura, 

gastronomia, modo de vida e fornecer uma maior convivência entre hóspedes e anfitriões. Exemplos 

podem ser o plantio, a pesca, a participação em cerimônias locais, bem como a hospedagem na casa 

dos moradores da região. E como se trata de uma comunidade, o contexto pode estar relacionado a 

aldeias de índios, colônia de pescadores, famílias de agricultores rurais e centros comunitários 

localizados em favelas (Gómez et al., 2015). 

Para tanto, Gómez et al. (2015) elencam a cooperação entre os atores, tanto no nível micro (o 

ambiente interno da comunidade) quanto macro (relações entre os membros da comunidade e os 

demais stakeholders envolvidos com o turismo). E também identificaram em alguns estudos a presença 

da participação coletiva e da colaboração, de relações de poder e da presença do capital social.  

Estes são alguns casos que podem se relacionar a ideia de IS no turismo. E a atenção aqui foi 

fornecida, no sentido de expor a forma como a materialização dessas ideias se fez neste contexto. 

 

APRESENTAÇÃO DOS ESTUDOS 

Casos de Ecoturismo em Comunidades de Taiwan 

Com o objetivo de explorar o mecanismo de difusão e as fases de transição da criação para a 

cocriação de valor de inovação social, Tai e Yang (2016) estudaram dois casos de ecoturismo para 

comparar seu mecanismo de difusão de inovação social e seu processo de desenvolvimento. Um caso 
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trata de uma empresa social e sua comunidade no condado de Ilan ao norte de Taiwan, focado no 

modelo de eco-fazenda. O outro caso foi na comunidade de Harbor e seu conselho de 

desenvolvimento no Condado de Pintung, no sul de Taiwan, empenhada no ecoturismo e na proteção 

do meio ambiente.  

Baseados no paradigma de design de serviços3, os estudos contaram com observação 

participante e entrevistas nos locais. E os resultados apontaram que o crescimento da inovação social 

pode seguir duas perspectivas mistas: visão organizacional de escala ou visão organizacional de 

difusão, esta que é o foco do estudo. 

Para sustentar a IS por meio da estratégia da difusão é necessário o uso de duas visões: a) da 

inspiração para imitar (ou seja, a replicação), b) ou da inspiração para mudar (ou seja, a emulação) – 

considerada o nível mais aprofundado da inovação social.  

Nesse meio termo ainda é preciso levar em conta o processo de sair do ponto de criação da IS 

para alcançar o ponto de difusão da IS. E, para tanto, foi necessário passar por três fases.  

A primeira intitulada de Deepening (aprofundamento), diz respeito ao fornecimento de ferramentas 

e de plataforma para fornecer poder e estimular o engajamento do cidadão. Aqui é preciso realizar 

eventos para atingir tal objetivo, o que requer um empreendedorismo do tipo social por parte dos 

realizadores. 

Para tanto, dois fatores foram primordiais para o estabelecimento desta fase. O primeiro foi 

considerar a relevância da inovação social, primeiramente para o contexto de vida dos residentes e 

também para os inovadores sociais, garantindo assim um vínculo com um ambiente físico específico. 

O segundo elemento foi a confiança, que precisava ser conquistada entre inovadores sociais e 

moradores locais, e que servia de componente mediador das partes envolvidas em caso de conflito. 

Para adquiri-la foi preciso a presença do(s) inovador(es) sociais no local (convivência), tornando-os, 

dessa forma, conhecidos pelos participantes da empreitada.  

A segunda fase é Upscaling (escalada) e envolve a interação das partes interessadas, e conta com 

a colaboração de diferentes setores existentes para a construção de uma visão compartilhada. Para a 

concretização de tal aliança se faz necessário um empreendedorismo institucional.  

Já aqui foram encontrados três padrões para fazer a conexão com os setores existentes e 

recursos externos: a) a participação: envolvimento das partes interessadas a entrarem na proposta, b) a 

criação de redes: o engajamento entre pessoas físicas e jurídicas locais, c) a hierarquia: a organização 

das relações estabelecidas. Qual padrão será utilizado dependerá do tipo de IS almejada, dos recursos 

disponíveis e das redes externas existentes. 

                                                             
3 Design de serviços é a intersecção das pessoas, processos, tecnologia e coisas no dia-a-dia das operações de qualquer 
organização a serviço da criação de valor conforme definido por seus funcionários, stakeholders, clientes, usuários, 
reguladores, parceiros e concorrentes. Portanto, conecta as necessidades dos clientes com as da organização contribuindo 
para a eficácia de um serviço e melhoria das experiências, diferenciando dos concorrentes (Polaine et al., 2013). 
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Por fim, na fase Outreaching (divulgação) os inovadores sociais podem aumentar e difundir a 

viabilidade de solução para inspirar a replicação ou a emulação. Aqui os autores baseados na Teoria da 

Difusão da Inovação4 relatam que um fator de sucesso é iniciar a difusão das relações sociais, 

seguindo para a imitação inspirada.  

Algumas estratégias de difusão também podem ser concebidas nesta fase por meio de 

parcerias, políticas públicas e aquisição digital, por exemplo. No entanto, Tai e Yang (2016) afirmam 

que o ponto crucial para alcançar a difusão da IS é a inspiração para mudar (emulação).  

Neste estudo os principais atores envolvidos neste tipo de IS foram as pessoas que promovem 

a inovação (aqui chamados de inovadores sociais) e as comunidades estudadas que trabalham com o 

ecoturismo. Entretanto, o estudo não deixa claro como o turismo, no caso o ecoturismo, se relaciona 

com a inovação social. 

 

Estudo sobre Integração de Comunidades no Planejamento Turístico 

Malek e Costa (2014) realizaram um estudo de caso qualitativo e exploratório na cidade de 

Guimarães em Portugal, a qual participou de um programa de desenvolvimento para a European 

Capital of Culture (ECoC 2012). Usou-se uma análise de conteúdo de planos estratégicos, documentos 

políticos e relatórios de monitorização e avaliação do Conselho Europeu, além de entrevistas com 

membros da equipe da fundação da cidade e com delegados da ECoC 2012. Tudo isso para propor 

uma estrutura que fornecesse uma estratégia eficaz para implantação da participação da comunidade 

no planejamento do turismo como um fenômeno de inovação social. 

No caso, o tipo de turismo estudado foi o de base comunitária. E o tipo de inovação 

pretendida era o de participação da comunidade nas tomadas de decisão no planejamento do turismo 

para garantir atitudes locais positivas e melhorar a qualidade de vida dos moradores (Malek; Costa, 

2014).  

Essa tentativa de relação entre TBC e IS se deu por meio de uma comunicação bidirecional 

entre as partes envolvidas (comunidade local, membros do programa e do setor público). Tais 

comunicações ocorreram por meio de reuniões, oficinas e concursos públicos. Estes últimos no 

sentido de os moradores criarem ideias e proposições para, por exemplo, a paisagem, as mudanças 

necessárias e uma visão de futuro da cidade, além de conferências, workshops e projetos de trabalho 

comunitário no processo de planejamento (Malek; Costa, 2014).  

Contudo, os resultados do estudo apontaram que, exceto pelas nove reuniões desenvolvidas e 

focadas apenas nas áreas de programação cultural, não houve realmente oportunidade para os 

                                                             
4 é uma teoria que procura explicar como, por que e em que proporção novas ideias e tecnologias se disseminam (Tai; 
Yang, 2016). 
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cidadãos participarem na tomada de decisões e no desenvolvimento do programa inteiro (Malek; 

Costa, 2014).   

O plano estratégico visava trabalhar com as comunidades a fim de construir capital social por 

meio de diferentes programas (como o voluntariado), para aumentar a confiança e a capacidade de 

indivíduos e pequenos grupos para obter envolvimento nas atividades propostas. No entanto, a 

equipe de planejamento não forneceu tempo e recursos adequados aos voluntários e residentes locais, 

nem se esforçou para colaborar coletivamente com instituições locais. Além disso, alguns eventos 

culturais atraíram turistas de massa e, portanto, a comunidade local decidiu não participar para evitar 

multidões e possíveis problemas relacionados ao transporte.  

Tais ações acabaram desconfigurando a ideia de turismo de base comunitária, ou seja, aquele 

em que o nível local de desenvolvimento comunitário integrado permite um processo de 

desenvolvimento baseado no entendimento das necessidades, condições e dinâmicas locais e 

potenciais. O que inclui residentes locais e partes interessadas em um processo de planejamento 

colaborativo (Malek; Costa, 2014). 

E apesar da falha do ECoC 2012, o estudo desenvolveu um modelo de estratégia para 

implantação da participação da comunidade no planejamento do turismo como um fenômeno de 

inovação social. Modelo de governança que pode fornecer suporte ao pensamento lateral e criativo, e 

ajudar a resolver problemas e promover a geração de planos inovadores para o desenvolvimento de 

uma nova abordagem para o turismo integrado na comunidade por meio da inovação social. 

Tal modelo é constituído da combinação de três estratégias, sendo uma relacionada a 

pesquisas de opinião para levantar preocupações e prioridades do ambiente local e ajudar a alcançar 

decisões de valor.  

Outra envolve a participação direta de grupos comunitários, setor privado ou cidadãos 

individuais. Processo que trabalha com workshops, programa de voluntariado e concursos (como já 

descritos anteriormente). Com a oferta de treinamentos e educação, envolvimento das pessoas e 

conscientização, busca-se ideias inovadoras para o processo. 

A última estratégia é a concretização de Networks entre os setores público e privado. Trabalha 

a comunicação para angariar o compartilhamento de conhecimento, troca de informações e alcance 

do meio ambiente externo. Aqui as decisões seriam mais técnicas. 

E este modelo estaria baseado em uma estrutura de participação “de baixo para cima” (bottom-

up), em mecanismos de tomada de decisão coletiva, e na integração das comunidades no planejamento 

turístico por meio da inovação social. 

Com tais aprendizagens o estudo chegou a conclusão de que as forças motrizes para a 

colaboração e a inovação em domínios turísticos comunitários devem ser reconhecidas por meio da 
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compreensão de características específicas de cada destino de forma independente. O que envolve a 

capacidade de perceber as condições sob as quais a participação pode ser usada como um processo 

para cocriação e compartilhamento avançados de conhecimento (Malek; Costa, 2014). 

 

Laboratório de Turismo Sustentável 

Castro-Spila et al. (2018) desenvolveram, dentro do ambiente universitário, um modelo 

exploratório de Laboratório de Turismo Sustentável e Inovação Social (SISTOUR-LAB), tendo como 

pauta a aprendizagem baseada no trabalho e na pesquisa ágil. A primeira (aprendizagem baseada no 

trabalho) diz respeito a uma metodologia para gerar protótipos de inovação social no setor trabalhado.  

Já a pesquisa ágil trata de identificar os principais conceitos cujos resultados são condensados 

em um protótipo conceitual. Isso permite projetar uma sequência de protótipos com base em 

pesquisa acadêmica. No caso, para a construção do protótipo conceitual, os autores elegeram cinco 

campos analíticos para explorar: turismo sustentável, inovação social, concepção de laboratórios 

sociais, ambientes de aprendizagem e gerenciamento de transição. 

O modelo do SISTOUR-LAB pode ser visualizado na Figura 4.1. 

Nesta pesquisa os atores-chave identificados e envolvidos em entrevistas de profundidade, 

foram profissionais do campo da educação superior de turismo, do setor do turismo e do campo da 

inovação social. O intuito era de desenvolver um protótipo relacional das partes interessadas e 

levantar tipos e modalidades de relação que poderiam ser realizadas com agentes regionais. Depois, 

fez-se workshop com potenciais usuários do laboratório (como estudantes, profissionais do turismo e 

palestrantes), para testar a usabilidade e utilidade dos recursos propostos, seguindo quatro elementos 

chave: governança, aprendizagem, pesquisa e inovação (Castro-Spila et al., 2018). 

A governança de inovação é uma gestão de redes e de acordos com mecanismos de 

participação coletiva, e que envolve dois elementos: a) comunidades de oportunidade: mecanismo 

baseado em capitalização da estratégia de inovação, na interação entre estudantes e organizações 

inovadoras no setor do turismo, a partir da criação de protótipos de conceitos que expandem a 

inovação do turismo. Usa como processo o mapeamento de oportunidades de inovação social, b) 

comunidades abertas de inovação social: mecanismo de inovação aberta para melhorar a 

conectividade social das inovações do turismo. Aqui o SISTOUR-LAB protocoliza uma metodologia 

para produzir protótipos relacionais, ou seja, protótipos que projetam novas plataformas (produtos, 

metodologias ou serviços) que vinculam as inovações do turismo com grupos vulneráveis. 
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Figura 4.1. Dinâmica e Estrutura do SISTOUR-LAB. Fonte: Castro-Spila et al. (2018, p.284, 
tradução livre). 

 

Já a aprendizagem para mudar diz respeito ao processo e metodologias que permitem o 

treinamento de comunidades para o desenvolvimento de inovação. Também comporta dois 

elementos: a) necessidades de aprendizado: metodologia de mapeamento das necessidades de 

aprendizado para o desenvolvimento de inovações sociais em organizações ligadas ao setor de turismo 

(empresas, universidades, setor público, organizações sociais), b) modelo de aprendizado baseado no 

trabalho: orientado para empresas de turismo, setor público, universidades e organizações civis. 

Por sua vez, a pesquisa-ação é uma estratégia de pesquisa que vincula a dimensão experimental 

da ciência com ação social transformadora. E também é composta por dois elementos: a) 

mapeamento de vulnerabilidades: metodologia experimental participativa que avalia e cria uma matriz 

das ameaças sociais e habilidades organizacionais de acordo com os tipos de vulnerabilidades 

(institucional, econômico, social, ambiental) no setor de turismo, b) monitoramento de encadeamento 

de impacto: outra metodologia experimental de avaliação das consequências de cadeia de impacto da 

inovação social no setor do turismo. Uma forma de detectar e medir o grau de transição para o 

turismo sustentável de acordo com os diferentes tipos de vulnerabilidades.  
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Por fim, nas inovações em transição há o desenvolvimento de produtos, processos e/ou 

serviços (novos ou aprimorados) que estruturam uma cadeia de impacto que permite acelerar a 

transição do turismo tradicional para o turismo sustentável. E se complementa com dois elementos: a) 

prototipagem de inovações em transição: metodologia participativa e colaborativa para o 

desenvolvimento de protótipos de inovação para transição (baseado em modelos de inovação social e 

inovação aberta), b) prototipagem de modelos de negócios híbridos: metodologia para gerar negócios 

híbridos. No caso a inovação social e o turismo sustentável.  

O estudo ainda contou com a fase de disseminação da estratégia, ou seja, atividades de 

comunicação e transferência da operacionalidade do protótipo. E por fim, a avaliação para identificar 

o impacto da transferência e da apropriação do resultado do protótipo em termos acadêmico, social e 

institucional. 

A inovação social aqui está relacionada ao Laboratório de Turismo Sustentável, que tem como 

base a aprendizagem baseada no trabalho, uma metodologia para gerar protótipos de inovação social 

que surge como resultado da resolução de problemas relacionados ao setor de turismo tradicional ou 

de massa (Castro-Spila et al., 2018).  

Por fim, essa relação entre turismo sustentável e IS desencadeou uma prototipagem (ambiente 

experimental de turismo sustentável com as partes interessadas) em um espaço experimental para a 

convergência de inovação social e turismo sustentável em um ambiente universitário (Castro-Spila et 

al., 2018).  

 

Ecossistema de Turismo Inteligente para Cocriação de Valor Sustentável  

Polese et al. (2018) desenvolveram um ecossistema de turismo inteligente, com intuito de criar 

desenhos organizacionais mais adequados para produzir e harmonizar a cocriação de valor dos 

serviços oferecidos. 

Para tanto, tal ecossistema tem como base uma estrutura que mescla a lógica dominante de 

serviço5 e as ciências de serviços6. Essa ideia de ecossistema de turismo inteligente parte inicialmente 

da influência dos sistemas de serviço, que enfatizam o papel da tecnologia para configurar pessoas, 

tecnologia de organizações e informações compartilhadas para lidar com serviços (Maglio; Spohrer, 

2008). A partir daí se fez uma combinação com a lógica dominante de serviços de empresas como 

uma rede de relacionamentos (Vargo; Lusch, 2008). Depois, Spohrer et al. (2007) ampliaram o 

                                                             
5 Considera a economia atual como dominada pelos serviços e reinterpreta teoricamente as noções de serviço e de valor. 
Também observa a troca do serviço como a aplicação das competências dos usuários para produzir benefícios mútuos 
(cocriação de valor) para todos os atores (clientes e fornecedores) (Spohrer et al., 2020). 
6 Uma teoria multidisciplinar que combina ciência da computação, administração, engenharia industrial, pesquisa 
operacional e ciências sociais para desenvolver certa experiência necessária a uma economia baseada em serviços. Nela se 
elaboram modelos para aplicação dos princípios científicos à prestação de serviços, para gerar conhecimentos gerenciais e 
de planejamento dos serviços em termos de produtividade, eficácia e medição eficiente (Spohrer et al., 2020). 
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conceito para ecossistemas de serviço, e levaram em conta o impacto generalizado das TIC’s na 

prestação de serviços e na troca de recursos com os vínculos sociais subjacentes à cocriação de valor. 

A Figura 4.2 ilustra essa dinâmica. 

Para sair de uma visão de inovação para uma de inovação social, os autores Polese et al. (2018) 

enfatizaram o papel da tecnologia. Mas também juntaram com o foco social para propor uma 

estrutura que identifique as principais dimensões, para que os tomadores de decisão avaliem o 

gerenciamento da cocriação de valor como uma alavanca chave para gerar inovação em longo prazo 

(de forma sustentável).  

 

Figura 4.2. Estrutura integrada para ecossistemas de serviços inteligentes. Fonte: Polese et al. (2018, 
p. 08, tradução livre). 

 

Para desenvolver tal estudo foram entrevistados proprietários da modalidade de alojamento 

intitulada “Cama e Café”, em Salermo (Itália). A relação entre IS e turismo, no caso, foi encontrada na 

criação da proposta de estrutura chamada de Ecossistema de Turismo Inteligente. Esta que tem como 

foco o aspecto social (as instituições sociais, consideradas de nível macro e relacionadas à inovação 

social) e os sistemas de serviço (com ênfase no aspecto tecnológico, de nível micro e relacionado à 

inovação). O objetivo final dos ecossistemas turísticos inteligentes é a produção de experiências 
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mediadas pela tecnologia para melhorar a competitividade do destino e adquirir uma vantagem 

competitiva sustentável em longo prazo. A Quadro 4.1 expõe as dimensões do turismo inteligente. 

Dentre algumas especificidades dos resultados encontrados, observou-se que as pessoas 

envolvidas (proprietários de equipamento Cama e Café e seus clientes) tendiam a relações informais 

entre si. Mas formais com gestores e fornecedores (restaurantes, sistemas de transporte, museus) para 

trabalhar formas de diferenciais competitivos, como descontos para turistas. 

No aspecto micro, o uso da tecnologia esteve presente na aplicação de ferramentas de 

Tecnologia da Informação e Comunicação, como Booking, Expedia, Airbnb e Trivago, que são sites 

oficiais, além de blogs, e-mails, Whatsapp e Facebook. 

 

Quadro 4.1. Dimensões chave do ecossistema de turismo inteligente. Fonte: Polese et al. (2018, p. 09, 
tradução livre). 

 
 

Quando pesquisada a integração de recursos, foram enfatizados os aspectos tangíveis (como 

materiais de informação, mapas e utensílios diversos) e intangíveis (as informações, as sugestões, os 

comentários, as avaliações e as críticas). 

No que tange às instituições e suas regras, estas apareceram: sob a forma de operação na 

entrada e saída do empreendimento de forma flexível, e na presença de regulamentos sobre preço e 

coisas a evitar no estabelecimento, por exemplo, o vandalismo. 

Por fim, o artigo de Polese et al. (2018) leva em consideração dois tipos de inovação. A IS, 

para a melhoria da oferta de serviços, procedimentos, gerenciamento, design ou implantação. E a IS 

no sentido de criar proposições de novo valor e institucionalização de novas soluções que levam ao 

longo do tempo a viabilidade e sustentabilidade da cocriação de valor. O difícil é saber discernir cada 

um deles nesse ecossistema de turismo inteligente. 
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Empresas Sociais de Turismo 

Alegre e Berbegal-Mirabent (2016) pesquisaram empresas sociais da categoria que treina 

pessoas desfavorecidas com problemas psicológicos, sociais ou deficiências físicas para integrá-las ou 

reintegrá-las permanentemente no local de trabalho (Borgaza; Solari, 2001). De acordo com Dacin et 

al. (2011) as empresas sociais são organizações privadas que adotam estratégias de negócios para 

alcançar fins socialmente orientados. 

No caso da pesquisa, os autores (Alegre; Berbegal-Mirabent, 2016) estudaram em Barcelona 

(Espanha) duas WISE’s (work integration social enterprises) ou empresas sociais de integração ao trabalho. 

Sendo que um caso mostrou estar se sustentando, enquanto outro passa por dificuldades. Portanto, o 

objetivo do artigo foi analisar os modelos de negócio e investigar quais são os principais fatores que 

tornam uma iniciativa de inovação social um sucesso ou fracasso no caso do turismo. 

Vale esclarecer que as empresas sociais, apesar de poderem receber ajuda governamental para 

suas atividades, não são uma organização de caridade. Assim, tais empreendimentos necessitam servir 

seu fim social e procura recuperar todos os seus custos, para que possam ser autossustentáveis (Yunus 

et al., 2010).  

Os dois casos pesquisados tinham como objetivo possibilitar oportunidade de trabalho a 

pessoas com alguma deficiência, e tiveram que se adaptar a tal realidade. Um caso era, inicialmente, 

um estúdio de impressão, que se tornou Albergue da Juventude. O outro caso era uma loja de 

componentes eletrônicos, transformado em oficina de produção de lembranças artesanais. 

Como resultado, Alegre e Berbegal-Mirabent (2016) descobriram os elementos que fizeram 

diferença na junção da inovação social com o turismo nos casos estudados: a proposição de valor, a 

pesquisa de mercado, o envolvimento das partes interessadas, a necessidade social e a confiança 

gerencial nos funcionários. 

No caso da proposição de valor, o Albergue da Juventude ofereceu aos turistas um local 

confortável, barato e limpo para ficarem. Além do mesmo se localizar a menos de 20 minutos de 

metrô do centro da cidade turística de Barcelona, oferecer um jardim e uma piscina para clientes, bem 

com um restaurante com comida mediterrânea, boa e acessível. Entretanto, a oficina de lembranças 

oferecia peças feitas em cerâmica com design pobre e preço superior a outras do mercado. Assim, não 

agregaram valor tangível ao produto e não atraíram o mercado de lojas de suvenires nem turistas. 

Quanto à pesquisa de mercado, os gerentes do albergue buscaram referência de outro 

estabelecimento de mesmo segmento. Também se envolveram com as partes interessadas em torno 

da nova ideia com os membros da equipe, familiares dos funcionários, membros do governo local, 

outros hotéis da cidade e várias outras instituições, que colaboraram para a nova empreitada. Por sua 

vez, a oficina de lembranças não realizou esta pesquisa, aproveitou unicamente o talento de um dos 
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funcionários para a confecção de artesanato e se arriscou com investimentos elevados de novos 

materiais, sem ter uma estratégia específica. 

A necessidade social, ou pressão da necessidade social, parece ter sido mais intensa no caso do 

albergue. Isso porque o grupo já dispunha de uma escola para capacitar pessoas com deficiência para 

trabalharem na região, sendo muito presente a necessidade de criar uma solução para as pessoas que 

estavam sendo formadas. 

Por fim, a confiança gerencial nos funcionários também se mostrou importante. Isso devido 

ao fato de os gerentes terem acreditado que a equipe que trabalhava no estúdio de impressão pudesse 

ser treinada para trabalhar no setor de serviços (albergue). Mesmo que a equipe tivesse que interagir 

diretamente com o cliente e, em alguns casos, lidar com pessoas de costumes e línguas diferentes. 

Experiência fora da zona de conforto dos funcionários. 

 

CONGRUÊNCIAS DOS CASOS 

Todos os estudos apresentados são estudos recentes e empíricos. Eles abordaram temas 

distintos em relação ao turismo como, ecoturismo, planejamentos estratégicos que envolvem a 

comunidade local como um destino turístico.  

Segundo Tai e Yang (2016) os principais atores envolvidos na IS são os chamados inovadores 

sociais, pessoas que promovem a inovação para as comunidades que trabalham com o ecoturismo. Já 

Malek e Costa (2014) veem a IS no turismo como combinação de estratégias de ações e criação de 

redes e participação direta para a geração de planos inovadores que integra o turismo e a comunidade. 

Castro-Spila et al. (2018) abordaram a IS dentro do meio acadêmico por meio do Laboratório 

de Turismo Sustentável com o objetivo da aprendizagem baseada no trabalho para gerar IS e 

resolução de problemas relacionados ao setor de turismo tradicional. A relação entre turismo 

sustentável e IS desencadeou em um ambiente experimental de turismo sustentável com as partes 

interessadas, que promoveu a convergência de inovação e turismo sustentável em um ambiente 

universitário.  

Em um contexto semelhante, Polese et al. (2018) afirmaram que os ecossistemas turísticos 

inteligentes produzem experiências mediadas por tecnologia e melhora a competitividade do destino, 

além de adquirir uma vantagem competitiva sustentável em longo prazo. E para Alegre e Berbegal-

Mirabent (2016), a necessidade social parece ser a força motriz para criar soluções para as pessoas, em 

especial as com deficiência. Acrescentaram que, por meio de seu estudo, todos podem ser treinados e 

realizarem trabalhos diversos, afirmação vinda dos gerentes entrevistados. 



INOVAÇÃO SOCIAL, NEGÓCIOS SOCIAIS E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

/ 75 / 

Estas abordagens distintas apontaram um foco comum em relação ao turismo e a inovação 

social, de que existem muitas alternativas para que se tornem inovadores e sustentáveis, com 

preservação da cultura e do ambiente, favorecendo também a economia.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inovação social pode ser retratada como um novo modelo para resolver vulnerabilidades 

regionais e sociais. Portanto, ela surge como uma forma de tentar direcionar as ações de inovação para 

a realização de mudanças na sociedade, com o intuito de contribuir para o desenvolvimento das 

comunidades nas dimensões social, cultural, econômica e ambiental. Sendo assim, lhe é atribuído um 

potencial de transformar uma comunidade.  

Em relação ao turismo, este pode ser considerado um processo complexo de tomada de 

decisão de onde e quando ir, quanto e quando gastar, para que haja uma realização satisfatória pessoal, 

social, motivacional, econômica, cultural, ecológica e de aprendizado. Esses fatores determinam as 

escolhas dos destinos e o objetivo de uma viagem, num contexto diferente ao do cotidiano. Neste 

cenário, é possível observar que estamos diante do setor do turismo e, também a pensar nos impactos 

disto nos locais e no meio ambiente que abrigam a vida no mundo. Considerando seu impacto tanto 

positivo quanto negativo, por exemplo, o turismo pode gerar trabalho desenvolvendo o local onde se 

instala, ou promover a degradação do meio ambiente pelo fluxo demasiado de turistas. 

Algumas alternativas podem surgir com a relação entre turismo e inovação social, como já 

citado anteriormente, em relação ao turismo tradicional, por exemplo, o ecoturismo e o turismo de 

base comunitária com a ideia de sustentabilidade. Outra forma para diminuir os impactos negativos 

em relação aos aspectos culturais seriam os serviços de hospitalidade oferecidos pela própria 

comunidade local, com objetivo de estabelecer intercâmbio cultural entre as partes envolvidas.  

No caso de hóspede e hospedeiro, a IS pode ser a participação da comunidade nas tomadas de 

decisão no planejamento do turismo para garantir atitudes locais positivas e melhorar a qualidade de 

vida dos moradores. Estes são alguns exemplos, dentre tantos outros que ainda surgirão. 

Neste contexto, faz-se necessário o investimento em mais estudos empíricos e expandir estes 

conhecimentos no sentido de tornar o turismo sustentável não como um tipo de turismo a ser 

ofertado, mas como uma ideologia a ser trabalhada. 
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esde que o homem percebeu que para sobreviver necessitava 

explorar recursos naturais, sua relação com o meio ambiente tem 

sido desafiadora. Tal relação que deveria ser harmoniosa, há 

tempos está desequilibrada. A humanidade explora os recursos naturais como 

se fossem inesgotáveis. Nas últimas décadas, a rápida aceleração industrial 

tem sido acompanhada de poluição e degradação do meio ambiente. A 

internalização dos lucros e a socialização dos prejuízos ambientais têm sido a 

regra, e quem perde é o planeta e as futuras gerações.  

Entretanto, o mundo em que vivemos apresenta indícios de que esta forma 

de exploração é insustentável. Catástrofes, efeito-estufa, desequilíbrio 

climático, dentre tantos outros eventos sugerem uma nova abordagem pela 

humanidade.  

Em contradição a esta realidade, uma parcela da sociedade, atenta a esta 

situação de desarmonia, vem promovendo uma nova forma de enxergar a 

relação do homem com a natureza, visando à exploração de recursos naturais 

de forma sustentável, produção industrial limpa, dentre outras iniciativas que 

minimizem as mazelas até então identificadas.  
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